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  Dedico este livro a meu Mestre, Salvador, Rei e melhor Amigo — Jesus. Sem o Senhor, Jesus, não temos propósito para viver e respirar. Espírito Santo, que este livro possa ser um recurso útil para que o reino de Deus venha mais rápido e a vontade dele seja feita na Terra como é no Céu. Os primeiros 50 anos foram maravilhosos, Pai; estou cheio de expectativa pelos próximos 50.000.


   Louvado seja o Senhor!
Louvem o Senhor em seu santuário, 
louvem-no em seu majestoso céu!
Louvem-no por seus feitos poderosos,
louvem sua grandeza sem igual! […]
Tudo que respira louve ao Senhor!
Louvado seja o Senhor!
Salmo 150:1-2,6 NVT 
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  Prefácio


  Esta série sobre trabalho e adoração é o ponto culminante do que o Senhor tem me ensinado em minhas reflexões sobre esses dois assuntos. Em 1984, depois de trabalhar por 5 anos em uma igreja em minha cultura de origem, o Senhor me levou a servi-lo no exterior. Como resultado disso, este livro enfatiza a missão transcultural e o amor que Deus tem por todos os povos. No entanto, os temas nele abordados são relevantes para todos os que querem glorificar a Jesus em qualquer lugar em que Ele o leve a trabalhar. Oro para que cada leitor receba um novo entendimento sobre a perspectiva de Deus quanto a vida e trabalho e seja desafiado a viver para Ele integrando trabalho e ADORAÇÃO para Sua glória.


  Pouco depois de assumir a liderança do exército de Israel, Josué encontra outro guerreiro.


  Quando Josué estava perto da cidade de Jericó, olhou para cima e viu um homem em pé diante dele, com uma espada na mão. Josué se aproximou e lhe perguntou: “Você é amigou ou inimigo?”. O homem respondeu: “Na verdade, cheguei agora e sou comandante do exército do Senhor”.  Josué 5:13-14 NVT


  Josué presume que há dois lados em toda batalha, mas logo descobre que está equivocado. Nas Escrituras, há o meu lado, o seu lado e o lado de Deus. Ele não escolhe lados. Deus ama todos os seres humanos, não importa em qual exército ou a qual lado escolhemos nos vincular.


  “Será que vocês, poderosos, falam de fato com justiça?…” (Salmo 58:1). Um dos meus muitos defeitos na vida, e certamente no mundo dos Negócios como Missão, tem sido o espírito crítico. Contudo, em meus estudos da Palavra de Deus, vejo que o Senhor não me chamou para ser crítico, mas testemunha. Minha tarefa não é condenar ou desculpar o mundo, mas amá-lo. E eu duvido que esteja sozinho ao assemelhar-me aos fariseus do tempo de Jesus que, por vezes, perdiam de vista o fato de que o estudo e a interpretação das Escrituras não devem ser um fim em si mesmos. Deus nos deu a Sua Palavra escrita com um propósito prático: “…para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra” (2 Timóteo 3:17). Quando há uma lacuna entre a sala de aula ou o púlpito e a vida diária de um seguidor de Jesus, esterilidade e superficialidade costumam encher a igreja.


  Creio que o Pai me encorajou a escrever este livro não para converter os que defendem as coisas como estão, mas para arregimentar os que estão dispostos a questionar as coisas como estão e substituí-las por uma realidade que está muitíssimo mais alinhada com o que Deus tem em mente para Sua noiva — a Igreja. Este livro e os demais que o seguirão são para aqueles que têm fome de encontrar e cumprir a profunda necessidade humana, concedida por Deus, de ser um com Ele em tudo o que dizem e fazem. Escrevi para aqueles que anseiam por ver o reino de Deus vir e Sua vontade ser feita em nós e por meio de nós.


  A Igreja e as organizações paraeclesiásticas talvez ainda não tenham abraçado a integração de fé e trabalho, mas elas estão ao menos dando as mãos. A Igreja, por sua vez, ainda está confusa com as mensagens mistas que está ouvindo, mas está prestando atenção e tentando entender. E, pelo menos nos Estados Unidos, a comunidade empresarial cristã está se informando e buscando discernir como melhor adorar a Deus no local de trabalho e por meio dele. Isso é animador. Pois, enquanto nos esforçamos para integrar fé e trabalho e ver todas as pessoas dobrarem seus joelhos diante de Jesus, estamos vendo um progresso verdadeiro.


  Contudo, ainda há diversas barreiras a superar na integração de fé e trabalho, incluindo a aceitação do trabalho empresarial como adoração, e uma estratégia válida para conquistar pessoas para Jesus — o maior obstáculo pode ser eu mesmo, ou talvez nós, aqueles que lideram o movimento de Negócios como Missão (BAM).


  Há um tempo tive uma conversa com meu filho mais novo. Ele possui uma empresa de médio porte em uma das cidades muçulmanas mais perigosas do mundo. Ele me mostrou que minha geração, a primeira de empresários que exerceu o BAM (Negócios como Missão), tem uma postura negativa com relação às agências missionárias, às organizações não governamentais (ONGs) e aos missionários. Por 20 anos, líderes cristãos criticaram e desencorajaram aqueles de nós que queriam ser empresários em missão. Muitas vezes nos foi dito que estávamos equivocados em ver a empresa como um ministério. Os golpes deles doeram. As estocadas deles chegaram a tirar alguns da corrida. Eles eram realmente maldosos. Alguns ainda não nos entendem claramente, mas as coisas estão mudando. E a geração do milênio e especialmente a geração Z não tiveram as experiências negativas com as agências missionárias tradicionais que nós, os pioneiros com a visão de empresários em missão, tivemos. Estes novos obreiros não carregam os questionamentos e temores a respeito de BAM que os pioneiros e a geração X trazem. Todavia, como resultado de nossos traumas passados e nossa bagagem, acabamos projetando os questionamentos e temores errados sobre estes novos obreiros. Temos de entender que muitos desses questionamentos e temores não existem para os jovens. Ficar repetindo nossas experiências estressantes nos machuca e não os ajuda. Precisamos perdoar e esquecer.


  Veja, quando eu me desliguei da minha primeira agência missionária a fim de abrir uma empresa, meu supervisor de campo me ameaçou: “Se você se tornar um empresário, você jamais abrirá uma igreja!”. É evidente que ele estava errado. As disfuncionalidades das agências missionárias alimentaram seus próprios medos, porém nós (em especial os do milênio) temos de reconhecer que o mundo para missões hoje em dia está diferente. Sim, ainda há problemas — grandes problemas. Com certeza atitudes erradas, ruins e pecaminosas predominam e devemos nos abster de encorajá-las. Precisamos corrigir os problemas e avançar. Nossa tarefa não é criticar, mas edificar uns aos outros em amor.


  Aqueles que trabalham com BAM e B4T (Business for Transfomation, empresas que transformam) foram mal-entendidos e estiveram sob ataque desde os primórdios, em meados da década de 1980. Como consequência, durante os primeiros 25 anos jogamos na defensiva. Como líder desses dois movimentos, posso ter sido o mais defensivo. Dito isso, agora quero ser o primeiro a dar um passo à frente e assumir minha parcela de culpa. Perdoe-me! Quero ser o primeiro a estender um ramo de oliveira em reconciliação.


  B4T — empresas e profissionais em posições estratégicas em regiões não alcançadas (Janela 10/40) que buscam lucratividade e se dedicam a criar empregos a fim de abençoar a comunidade local em nome de Jesus. B4T faz parte de BAM, no sentido de que BAM é o movimento global e B4T se concentra em muçulmanos, hindus e budistas no mundo.


  Reconciliação: não precisamos necessariamente fazer parcerias com agências missionárias, das quais muitas claramente ainda não entendem quem somos e o que fazemos, mas temos de parar de criticar as organizações paraeclesiásticas e as igrejas como anteriormente elas nos criticaram. Se querem ou não assumir sua falta de preparo é problema delas. Nós precisamos avançar. Devemos ser nobres, como os bereanos, que examinavam as Escrituras para discernir a verdade (veja Atos 17:11).


  Temos de nos concentrar em uma nova geração do povo de Deus, servos de Deus que realmente querem integrar sua fé e seu trabalho. Precisamos parar de reclamar e de apontar o dedo para nossos irmãos e irmãs. Devemos começar a trabalhar em sermos honestos, corretos e espirituais em nossas atitudes e relacionamentos.


  Em um artigo na revista Christianity Today intitulado “Um pedido de perdão do 1% de cristãos aos outros 99%”, Michael Oh escreveu a todos os trabalhadores cristãos: “Você não existe para ajudar líderes profissionais de ministérios a cumprir a Grande Comissão. Nós existimos para ajudar você a cumpri-la”2.


  Ele o disse muito bem, mas o que mudou? Podemos procurar reconciliação e isso é bom, mas os problemas continuam existindo. Para avançar na obediência em cumprir a Grande Comissão, temos de enfrentar e resolver os problemas. Muitas vezes, “na graça”, evitamos as soluções para podermos viver em harmonia. Entretanto, Jesus não teve dúvidas em derrubar as mesas dos cambistas no Templo, nem em chamar os líderes religiosos de hipócritas e lhes dizer que estavam condenados ao inferno.


  A reconciliação é importante, mas uma reconciliação que não se baseia na verdade é superficial, e uma reconciliação que não envolve mudança de comportamento é hipócrita. Quando deixamos de lado as raízes dos problemas e nos concentramos nas questões superficiais, estamos sendo guias cegos. A verdade é a rocha sobre a qual a Igreja do Senhor deve ser edificada. A verdade vem antes da harmonia. Jesus é “a verdade” (João 14.6). Edificar a Igreja em harmonia é muito bom e certo. Entretanto, se a verdade não for o fundamento da reconciliação e se encobrimos ou ignoramos problemas para facilitar a harmonia, estamos construindo sobre areia. No filme Dois papas (Netflix, 2019), o cardeal Bergoglio (que se tornou o papa Francisco) disse muito bem: “A verdade pode ser vital, mas sem amor ela é insuportável”.


  Este é o primeiro de uma série de livros voltados à integração de fé e trabalho. Este livro se concentra na integração de trabalho e adoração, o que inclui nossa “teologia do trabalho”. Nesta obra, exponho o fundamento bíblico para a integração de fé e trabalho. Os três livros têm a intenção de abordar os problemas e a solução deles para o primeiro plano nas igrejas e nas organizações paraeclesiásticas. Praticamente todas as soluções sugeridas foram testadas e provaram ser boas, úteis e bem-sucedidas ao resultar em bons frutos para o Reino. Com isso não quero dizer que todas as soluções são adequadas para todas as organizações, igrejas ou indivíduos, e não sou tão arrogante a ponto de achar que as ideias apresentadas por nós são a única maneira de resolver cada problema. Ofereço tais soluções num esforço para fazer as pessoas dialogarem, a fim de enfrentarem os problemas e preconceitos, e explorarem a realidade, a verdade de nossa vida e trabalho (sim, adoração… veja o capítulo 7) como o Senhor planejou. Assim como Deus levantou diferentes igrejas e organizações paraeclesiásticas para Seus propósitos, Ele pode fazer com que cada um de nós aplique essas ideias de modo diferente.


  Essa série de livros sobre trabalho/adoração pretende questionar e gerar pontos de discussão. Precisamos de pontos de discussão. Precisamos da sabedoria de Deus e buscar Seu entendimento. Escrevi este primeiro livro em uma tentativa de descrever os problemas e trazer soluções bíblicas para eles, tentando trazer luz à nossa escuridão de mal-entendidos. E como os bereanos, oro para que cada leitor estude com oração e dedicação esses pontos a fim de conhecer o que Deus pensa sobre eles.


  Para os que são novatos quanto aos termos missiológicos usados neste livro, há uma lista com o significado deles no final do livro.


  Desejo que este livro seja uma pequena ajuda para você, caro leitor, enquanto nos esforçamos juntos, em obediência, para completar a Maior Comissão outorgada por Deus. Compartilho essas coisas não com orgulho, mas com um coração sincero, sabendo que o Senhor é que me conduziu por este caminho.


  Nós o proclamamos, advertindo e ensinando a cada um com toda a sabedoria, para que apresentemos todo homem perfeito em Cristo. Colossenses 1:28


  1


  Revendo conceitos


  Um rebelde tenta mudar o passado; um 
revolucionário tenta mudar o futuro. Anônimo


  Agora que pus a mão na cabeça, vi 
que estou sem chapéu. Provérbio persa


  Falamos, não com palavras ensinadas pela 
sabedoria humana, mas com palavras ensinadas 
pelo Espírito, interpretando verdades espirituais 
para os que são espirituais. Apóstolo Paulo3 


  Como estudante na Universidade de Oregon, tive aulas de Química orgânica. O curso incluía uma experiência em laboratório que, como nos disseram, se fosse realizada da forma adequada, duraria 20 horas. Nossa tarefa era misturar dúzias de ingredientes de maneira exata a fim de produzir soluções independentes. Se cada solução fosse perfeita, misturá-las resultaria no composto correto.


  Pois bem, eu nunca fui conhecido por ser exato. Químico também não sou. Depois das tais 20 horas, eu mal tinha completado a metade da tarefa. Cada semana eu tinha de rever minhas soluções para corrigir erros minúsculos que havia cometido. Eu tinha de recalcular e refazer as fórmulas que eu estava misturando para ter certeza de que os percentuais de cada ingrediente estavam corretos. Por fim, completei todos os ajustes corretamente, misturei as soluções e obtive o resultado desejado — nota mínima para passar! Depois de 30 horas de trabalho, chamei o professor para avaliar meu produto final. Quando ele estava se aproximando da bancada em que eu trabalhava, ao me virar para pegar o Bico de Bunsen, esbarrei na proveta que continha meu composto final, que se espatifou no chão! Quando me formei, três anos mais tarde, ainda havia aquela grande mancha roxa no chão, onde a proveta tinha se despedaçado.


  A vida, como a química, requer calibragens frequentes. Mudanças ocorrem constantemente à nossa volta, exigindo ajustes de nossa parte. Calibragens regulares são essenciais. Se fizermos ajustes com a frequência necessária, nunca nos desviaremos muito do curso.


  Hindus e budistas têm santuários em seus locais de trabalho. O islamismo foi difundido por homens de negócios e continua sendo. Um relatório do Pew Research Center4 prevê que o islamismo crescerá mais do que o dobro da população mundial nas próximas três décadas e se tornará o maior grupo religioso do mundo. Três das maiores religiões ensinam seus seguidores a integrar vida e trabalho melhor do que nós. Nós separamos o que eles integram. Não é de admirar que o islamismo está crescendo mais rapidamente que o cristianismo e que o cristianismo está em declínio no Ocidente.


  Temos de fazer uma grande mudança de paradigma em nossos esforços se queremos obter sucesso em alcançar o mundo inteiro. Em nossa pátria e no exterior nossos esforços estão produzindo bem menos do que os 100% daquilo que Jesus oferece (veja Mateus 13:8). Além disso, mais de 90% dos missionários enviados dos Estados Unidos servirão entre povos alcançados, em que já existem igrejas. Enquanto isso, os povos e lugares sem presença cristã continuam a viver na escuridão conforme as estatísticas relacionadas a missões no mundo atual. Baseado em nossa inclinação para conforto, segurança e sucesso, não é surpresa que os missionários prefiram ir a lugares onde há igrejas bem estabelecidas. Contudo Jesus condiciona o Seu retorno ao fato de que todos os grupos étnicos do mundo tenham ouvido sobre o evangelho — somente então, Ele poderá voltar. A palavra que costuma ser traduzida por nação em Mateus 24:14 em grego é ἔθνος (ethnos). O sentido é grupo étnico, povo, nação. Acontece que a maioria dos povos menos alcançados no mundo estão em países que não concedem vistos a missionários. Em Apocalipse 7:9 João descreve: “…diante de mim estava uma grande multidão que ninguém podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas, em pé, diante do trono e do Cordeiro…”. Se queremos ver pessoas “de todas as nações, tribos, povos e línguas” adorando Jesus, nossos métodos e estratégias têm de mudar. E embora muitos países estejam fechados para o trabalho missionário, esses mesmos países estão de portas escancaradas para negócios, até para negócios em nome de Jesus.


  A missão e a Igreja estão em uma distorção do tempo. Precisamos de um novo olhar — uma nova perspectiva para compartilhar a mensagem de Deus no exterior e também em casa. Explosões populacionais e implosões econômicas estão mudando o mercado e a sociedade. Precisamos de novas infraestruturas para recrutar, treinar, mobilizar, sustentar e cuidar de obreiros no campo — AGORA!


  Precisamos rever o que as Escrituras nos ensinam sobre vida, trabalho e missão. É provável que estejamos fazendo alguma coisa errada — talvez muitas coisas. Isso não seria surpresa. Jesus nos diz que, chegando perto do tempo do fim, a maioria dos que afirmam ser Seus seguidores praticarão coisas erradas (veja Mateus 24:12). Todavia, em Sua graça e para Sua glória, temos de continuar avançando.


  Advertências


  Gosto de esportes e muitas vezes me divirto com o entusiasmo dos comentaristas. Uma das falas favoritas dos comentaristas de qualquer esporte para chamar nossa atenção e ficarmos alerta é: “Este é o jogo mais importante do campeonato!”. É evidente que o tal jogo é o mais importante do campeonato, pois é o que está rolando no momento. Os jogos que já passaram são história; não podem ser mudados. E os jogos futuros serão influenciados pelo que ocorre hoje. Então, sim! É óbvio que este é o jogo mais importante do campeonato.


  De maneira semelhante — esteja avisado — integrar o trabalho (nossos afazeres diários das 8h às 18h) na igreja e em nosso trabalho missionário no exterior atualmente é o fator mais importante para alcançar todos os povos. Observe que não estou dizendo que este é o fator mais importante, mas, sim, que é o elemento mais importante no presente. Pois cada dia que passa nos aproxima mais da volta do Senhor. Ao falar do Seu retorno, Jesus nos dá uma série de advertências:


  Nem todo o que me diz: “Senhor, Senhor”, entrará no Reino dos céus, mas apenas aquele que faz a vontade de meu a Pai que está nos céus. Muitos me dirão naquele dia: “Senhor, Senhor, não profetizamos em teu nome? Em teu nome não expulsamos demônios e não realizamos muitos milagres?”. Então eu lhes direi claramente: Nunca os conheci. Afastem-se de mim vocês que praticam o mal! Mateus 7:21-23


  Devido ao aumento da maldade, o amor de muitos esfriará. Mateus 24:12


  Esforcem-se para entrar pela porta estreita, porque eu digo a vocês que muitos tentarão entrar e não conseguirão. Quando o dono da casa se levantar e fechar a porta, vocês ficarão do lado de fora, batendo e pedindo: “Senhor, abre-nos a porta”. Ele, porém, responderá: “Não os conheço, nem sei quem são vocês”. Então eles dirão: “Comemos e bebemos contigo, e ensinaste em nossas ruas”. Mas ele responderá: “Não os conheço, nem sei de onde são vocês. Afastem-se de mim, todos vocês, que praticam o mal!”. Lucas 13:24-27


  Um número crescente de cristãos está prestando atenção às advertências de Jesus. E eles começaram uma revolução. Milhares de crentes em Jesus em todo o mundo estão deixando as formas antigas, históricas e aceitas de fazer trabalho missionário transcultural por métodos ainda mais antigos, mais bíblicos. Essas pessoas que, por amor a Cristo, deixaram os pastos verdes da vida para passar pela gruna estreita do vale da sombra da morte descobriram que esse caminho difícil e estreito os leva ao coração do território inimigo — baluartes muçulmanos, budistas e hindus. Infelizmente, porém, há confusão entre as fileiras. Quem é o inimigo? Aqueles que fazem negócios transculturais estão sendo atacados por inimigos fundamentalistas do front — o que não é de surpreender — mas também são alvejados pelas costas, por líderes de igrejas e agências missionárias!


  Essas estratégias mais antigas estão arraigadas na Palavra de Deus. O que catalisa essa transição é nada menos que apressar a condição que Jesus enunciou para Seu retorno: “Este evangelho do Reino será pregado em todo o mundo como testemunho a todas as nações, e então virá o fim” (Mateus 24:14). Estes soldados cumpridores dos seus deveres no exército de Jesus estão avançando para os cantos mais escuros do domínio de Satanás com retidão e autenticidade — irrepreensíveis (veja Atos 24:16; Filipenses 2:15).


  No livro Cristianismo pagão?5, Frank Viola e George Barna analisam e exploram as raízes das práticas


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Negócios: uma solução
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    	Negócios como Missão (BAM) é um movimento global que agrega profissionais que usam seus dons de empreendedorismo e habilidades gerenciais para trazer soluções criativas, sustentáveis e de longo prazo aos desafios sociais, ambientais e espirituais ao redor do mundo. BAM é um termo relativamente novo, mas é baseado em conceitos bíblicos. ↵



    	Cristianismo hoje. 13 de junho de 2019. Disponível em https://www.christianitytoday.com/ct/2019/june-web-only/pedido-de-perdao-cristaos-99-1-por-cento-lausanne-gwf-fmt.html ↵



    	1 Coríntios 2:13 ↵



    	Organização apartidária que realiza pesquisas de opinião pública, pesquisa demográfica, análise de conteúdo e outras pesquisas de ciências sociais baseadas em dados e informa o público sobre questões, atitudes e tendências que moldam o mundo. ↵



    	Cristianismo pagão? — Analisando as origens das práticas e tradições da igreja (Abba Press Editora, 2018). ↵



    	O trecho entre colchetes, embora esteja no original deste livro, não consta na versão em português, da referida obra, de onde foi extraída toda a citação indicada pelo o autor. ↵



    	Certezas da volta de Jesus (tradução livre), obra indisponível em português. ↵



    	“Projeto Josué”, ministério cristão sem fins lucrativos que trabalha em coletar e distribuir informações sobre grupos étnicos menos alcançados no mundo. ↵



    	Livro Quente, plano e cheio — Porque precisamos de uma revolução verde (Actual Editora, 2008). ↵



    	“Escritório de referência populacional”, organização de pesquisa apartidária, sem fins lucrativos, centrada em melhorar globalmente a saúde e o bem-estar das pessoas por meio de políticas e práticas baseadas em evidências. ↵



    	OPEN é uma rede com mais de 140 empresas que agregam centenas de empresários e profissionais B4T que trabalham exclusivamente entre hindus, budistas e muçulmanos, em lugares em que há poucas ou nenhuma igreja. A paixão da OPEN é glorificar Deus inspirando, conectando e nutrindo os que fazem B4T — uma pessoa e uma empresa de cada vez. Para saber mais acesse: www.OPENworldwide.net. ↵



    	Business for (4) Transfomation (Empresas que transformam). Plantadas em lugares estratégicos em regiões não alcançadas com o propósito de criar empregos e abençoar a comunidade local em nome de Jesus, de modo geral por meio de transformação e de modo específico pela evangelização, discipulado e plantação de igrejas. ↵



    	Mateus 5:16 NTLH ↵



    	João 15:8 NVT ↵



    	Em seus passos o que faria Jesus?, Charles M. Sheldon (Ed. Mundo Cristão, 2007). ↵



    	Sigla para Organização Não Governamental. São todas as organizações, sem fins lucrativos, criadas por pessoas que trabalham voluntariamente em defesa de uma causa. ↵



    	Efésios 2:10 ↵



    	Tradução livre. Trecho do texto original Avodah word study — Unpacking the Hebrew verb “to worship”, disponível em: https://www.efcatoday.org/story/avodah-word-study. ↵



    	Tradução livre. Trecho do texto original Service is Work and Work is worship, disponível em: https://ritualwell.org/blog/service-work-and-work-worship-rabbi-ira-f-stone/. ↵
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